PROJETO DE LEI Nº 207, DE 2011
Dá denominação ao Trecho Sul do Complexo Viário Jacu Pêssego
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1 º – Passa a denominar-se “José Alencar Gomes da Silva” o Complexo Viário Jacu Pêssego- Trecho Sul.
Artigo 2 º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA
É imprescindível homenagear a trajetória de vida de José Alencar Gomes da Silva que nasceu em 17 de outubro de 1931 no lugarejo de Itamuri, município de Muriaé, na Zona da Mata Mineira e faleceu no dia 29 de março de 2011. 
Aos 14 anos de idade, deixou a casa paterna para trabalhar de balconista. Emancipado pelo pai, aos 18 anos foi comerciante, viajante comercial, atacadista de cereais, dono de fábrica de macarrão, atacadista de tecido e industrial do ramo de confecções.

Em 1967, junto com o empresário e deputado Luiz de Paula Ferreira, fundou em Montes Claros a Companhia de Tecidos Norte de Minas - Coteminas, hoje um dos maiores grupos industriais têxteis do país.

José Alencar foi presidente da Associação Comercial de Ubá, Diretor da Associação Comercial de Minas, presidente do Sistema de Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais e vice-presidente da Confederação Nacional da Indústria.

Candidatou-se ao governo de Minas Gerais em 1994 e, em 1998, elegeu-se senador por Minas Gerais com quase três milhões de votos.

O passo mais importante na política, no entanto, aconteceu na eleição presidencial de 2002, quando, já pelo PL, ele foi o vice na chapa vencedora encabeçada pelo petista Luiz Inácio Lula da Silva. Em 2006 a dobradinha Lula/Alencar se repetiu e saiu vitoriosa.

Alencar, casado com Mariza Campos Gomes da Silva, deixou três filhos (Maria da Graça, Patrícia e Josué) e cinco netos: Ricardo, Geovana, Barbará, Josué e Davi.

Por isto, nada mais adequado do que denominar o Complexo Viário Jacu-Pêssego – Trecho Sul de Complexo Viário “José Alencar Gomes da Silva”. Esta obra, que interliga o trecho Sul do Rodoanel à Avenida Jacu-Pêssego, dará melhor mobilidade ao transporte de passageiros e cargas, através da consolidação do corredor de tráfego do Rodoanel Sul (no município de Mauá) com a Avenida Jacu-Pêssego e rodovias Ayrton Senna e Dutra (município de Guarulhos), como também à toda zona Leste de São Paulo.

Segundo matéria do Portal G1, o governador Alberto Goldman, quando inaugurou o início das obras ressaltou a importância do complexo para a região metropolitana. "O prolongamento da avenida integra o ABC ao Rodoanel e contribui para a geração de novos empregos e riquezas, instalação de indústrias, desenvolvimento local e crescimento econômico".

O custo do empreendimento foi de R$ 1,9 bilhão, sendo R$ 1,19 bilhão para as obras brutas e R$ 710 milhões referentes a reassentamentos, desapropriação, projeto, gerenciamento, supervisão e compensações ambientais, entre outros.

Sala das Sessões, em 30-3-2011
a) Edinho Silva - PT

